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I - Objetivos  
 
A partir do objetivo geral de discutir a influência filosófica sobre a origem e o 
desenvolvimento das ciências humanas, e em específico de como a psicanálise sofre 
influências filosóficas, o curso pretende realizar uma introdução às questões que o 
pensamento negro brasileiro coloca à psicanálise ortodoxa. O objeto principal é 
questionar e entender quais seriam as influências sociais nacionais na configuração 
da estrutura familiar e de parentesco sobre a estrutura edípica pensada pela 
psicanálise clássica de origem branca, masculina e europeia.  
 
II – Conteúdo programático  
 
1) Apresentação do complexo de Édipo clássico ; 
2) Rita Segato e as questões sobre o Édipo brasileiro ;  
3) Isildinha Baptista Nogueira e as significações do corpo negro ;  
4) Lélia Gonzalez e a denegação psicanalítica ;  
5) « Mãe preta » e o Édipo ressignificado ; 
6) Beatriz Nascimento e o aquilombamento : outras possibilidades de vínculo. 
 
III – Métodos utilizados  
 
Aulas expositivas e debates participativos em sala de aula 
 
IV – Atividades discentes  
 
Participação presencial.  
Produção de uma atividade de extensão. 
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V – Avaliação  
 
Prova em sala de aula. 
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